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Resumo: A agricultura familiar é responsável por grande parte produção de alimentos 

consumidos em diversas regiões do Brasil e no mundo, contribuindo com a diversidade de 

produtos ofertados. Contudo, o Brasil enfrenta problemas com o desperdício de alimentos, 

sendo um dos dez países que mais desperdiçam alimentos. A prática de beneficiar e processar 

alimentos se apresenta como solução para reduzir o desperdício e garantir a eficiência e 

competitividade dos empreendimentos agroalimentares. Este estudo visa evidenciar a 

importância de uma gestão eficaz de tais empreendimentos buscando a maximização do valor 

agregado dos produtos da agricultura familiar, com base em uma revisão teórica de literatura 

disponível entre 2019 e 2024. Os resultados destacam a agroindustrialização como estratégia 

para a sustentabilidade e acesso a novos mercados, o papel central da agricultura familiar na 

segurança alimentar, e a importância da gestão eficaz de recursos e adaptação às mudanças do 

mercado. Palavras-chave: agroindustrialização, agricultura familiar, empreendimentos 

agroalimentares, desperdício de alimentos, gestão, processamento de alimentos. 
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1. Introdução 

A agricultura familiar é responsável pela maioria dos alimentos consumidos no Brasil 

(Silva et al., 2023). Representando 77% dos estabelecimentos agropecuários registrados pelo 

IBGE em 2017, essa modalidade agrícola também proporciona 66% das ocupações em 

atividades agropecuárias (IBGE, 2017). Essa presença na estrutura agrária nacional destaca seu 

papel na geração de ocupação, renda e segurança alimentar. Além disso, os agricultores 

familiares buscam a diversificação de seus sistemas produtivos, garantindo a produção de 

alimentos e a geração de renda ao longo do ano (Carvalho et al., 2019). 

A expansão da agricultura familiar criou alternativas de renda para as famílias, e, dentre 

estas alternativas, a instalação de agroindústria familiar rural, o qual este tipo de 

empreendimento agrega valor aos produtos da propriedade e valoriza os conhecimentos locais. 

Também permite ao agricultor manter outras atividades da propriedade além de  ocupar  a  mão-

de-obra local em períodos de entressafra. (Aquino et al., 2023). 

O Brasil é destaque quanto a produção agrícola de alimentos, mas em contrapartida, 

segundo dados da ABIA (Associação Brasileira da Indústria de Alimentos), o Brasil está entre 

os dez países com maior desperdício de alimentos. Anualmente, os supermercados brasileiros 

descartam mais de R$1,3 bilhões em frutas, legumes e verduras (ABIA, 2023). A contínua 

prática de desperdiçar alimentos está causando danos à economia mundial, além de contribuir 

para as alterações climáticas, a diminuição da biodiversidade e o aumento da poluição.  

A prática de beneficiar e processar alimentos representa uma solução eficaz para os 

produtores rurais minimizarem o desperdício durante os períodos das safras de suas culturas, 

por meio disto, a gestão de empreendimentos agroalimentares desempenha um papel 

fundamental na garantia da eficiência e competitividade das operações relacionadas à produção, 

processamento e distribuição de alimentos (Gonçalves et al., 2023). 

O objetivo deste estudo é evidenciar, por meio de pesquisas recentes, a relevância de 

uma gestão eficaz de empreendimentos agroalimentares na maximização do valor agregado dos 

produtos provenientes da agricultura familiar. 

 

2. Metodologia 



 

 

A metodologia utilizada nesta pesquisa consiste em uma revisão teórica, abrangendo 

uma análise da literatura disponível em plataformas digitais de pesquisa científica (Google 

Acadêmico e Scielo), sites governamentais e livros. Os critérios de inclusão foram aplicados a 

trabalhos publicados entre 2019 e 2024, disponíveis online nos idiomas português e inglês, 

enquanto os critérios de exclusão foram utilizados para filtrar trabalhos que não se relacionavam 

com o tema proposto. 

3. Resultados/Discussões 

Com base na metodologia descrita, os resultados da pesquisa relatam uma variedade de 

esclarecimentos significativos sobre a agroindustrialização, agricultura familiar, 

empreendimentos agroalimentares e gestão.  

3.1 Tendências na Agroindustrialização 

A agroindustrialização surge como uma estratégia para investir em novas tecnologias e 

práticas sustentáveis na agroindústria, agregando valor aos produtos provenientes de práticas 

agroecológicas, contribuindo com a construção e o acesso a novos mercados, a criação e o 

desenvolvimento de novos produtos e de processos produtivos direcionados a realidade da rural 

contemplando as conformidades de padrões de qualidade. (Sebastiany et al., 2023). 

3.2 Papel da Agricultura Familiar 

Schneider et al (2023), aborda como os mercados alimentares podem gerar autonomia 

aos agricultores familiares, além de evidenciar a importância das políticas públicas para a 

criação de novos mercados e garantir a segurança e soberania alimentar do país, reforçando os 

ideais de Maciel e Troian (2022), enfatizando o papel da agricultura familiar na economia 

global e na segurança alimentar, destacando o papel crucial que os sistemas agrícolas familiares 

desempenham na produção de alimentos saudáveis, na preservação da biodiversidade e na 

sustentabilidade ambiental. No entanto, enfrentam desafios consideráveis, como acesso 

limitado a recursos, baixa capacidade tecnológica e vulnerabilidade a fatores externos. 

3.3 Desenvolvimento de Empreendimentos Agroalimentares 

Foram identificados casos de sucesso de iniciativas empreendedoras que agregam valor 

à produção agrícola por meio de processamento, embalagem e comercialização de produtos, 

em especial o trabalho desenvolvido por Soares et al (2023), que trata da confecção de uma 

embalagem biodegradável a partir de resíduo agroindustrial do processamento do açaí para 



 

 

armazenamento de produtos elaborados pela indústria fast food, evidenciando a possibilidade 

de criação de um subproduto a partir do uso deste resíduo.  

3.4 Aspectos de Gestão 

Dentro dos aspectos relacionados à gestão dos empreendimentos agroalimentares, o 

estudo realizado por Saurin et al (2023) retrata os obstáculos e possibilidades na estratégia da 

utilização dos recursos tecnológicos nas propriedades rurais. A literatura destaca a importância 

da gestão eficaz de recursos humanos, financeiros e materiais, bem como a necessidade de 

adaptação às mudanças do mercado e demandas dos consumidores. 

4. Considerações Finais 

Com o aumento da população mundial e as mudanças nos padrões de consumo, a 

demanda por alimentos continua a crescer, colocando pressão adicional sobre os sistemas 

agroalimentares. Nesse contexto, a gestão eficaz dos empreendimentos torna-se decisiva para 

garantir a segurança alimentar, a sustentabilidade ambiental e o bem-estar social.  

Os gestores empreendimentos agroalimentares enfrentam desafios complexos, que vão 

desde a gestão de recursos naturais e o controle de qualidade dos alimentos até a adaptação às 

mudanças climáticas. Além dos desafios operacionais e logísticos, os gestores lidam com 

questões regulatórias, financeiras e de mercado. As regulamentações governamentais 

relacionadas à segurança alimentar, saúde pública e proteção ambiental afetam diretamente as 

operações e estratégias de negócios das empresas do setor, bem como mudanças nas 

preferências dos consumidores que representam desafios constantes para a gestão. 
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